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    Dedicatória




    Dedico este livro a Sofia e Nina, as melhores partes de mim,




    que me inspiram, a cada dia, a sonhar um mundo melhor.




    À Dora, parceira de vida, que segura a minha mão quando tudo parece mais difícil.




    Tudo por vocês e para vocês, sempre.
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    Primeiras palavras




    “Não sou nem otimista nem pessimista.




    Os otimistas são ingênuos e os pessimistas, amargos.




    Sou um realista esperançoso. Sou um homem da esperança.




    Sei que é para um futuro muito longínquo.




    Sonho com o dia em que o sol de Deus




    vai espalhar justiça social pelo mundo todo.”




    Ariano Suassuna




    Este livro não é uma biografia.




    É a história de muitas pessoas que, assim como eu, levantam-se nas madrugadas e sonham.




    Sonham de forma solitária, angustiada e desejosa.




    De forma incompreendida.




    E sonham escrevendo post-its pelas paredes, fazendo anotações em guardanapos e pensando o futuro.




    É um livro sobre trazer as madrugadas para o hoje, quando falamos do futuro e suas possibilidades.
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    TRANSFORMAR E SER TRANSFORMADO




    Vitória Falcão*




    Um tempo atrás, conversei com uma menina em São Paulo. Ela tinha 14 anos e estava com sua família em situação de rua. A menina me contou que o pai trabalhava como porteiro, mas, com a pandemia, ele perdeu o emprego. A mãe fazia faxinas, mas também tinha ficado sem as diárias. Sem condições de pagar o aluguel, eles foram procurar abrigo nas ruas. Com o tempo, o pai foi se apagando. E foi vencido pelo crack. Acabou sumindo naquele aglomerado de gente que anda pela região da Cracolândia, no centro velho da capital paulistana. Eu a ajudei naquele dia, mas não sei como ela está hoje. Será que perdeu a mãe para o crack também? O que terá sido daquela menina?




    No Brasil, 33 milhões de pessoas estão com fome. Vivem no que chamam “insegurança alimentar grave”. Outros 65 milhões vivem em insegurança moderada ou severa, quando a pessoa tem sua capacidade de obter alimentos prejudicada devido a fatores como renda ou acesso a recursos. E quantas pessoas passam pela gente, atravessam nossa vida com suas histórias e depois desaparecem? O que a gente faz além de olhar com susto ou tristeza, lamentar ou mesmo tentar fingir não perceber?




    A gente anda tão ensimesmado. Nossa preocupação é com ter — ou ser para poder ter. Nossas aflições com a saúde mental são muitas. Tanto consumo para diminuir nossas ansiedades. As pessoas trabalham de maneira intensa. Trabalham mais ainda do que antes da pandemia. E depois procuram bares para ver se esquecem do tanto que se trabalhou. E qual o sentido de tudo isso?




    É por isso que as palavras do Fábio Silva mexem com a gente. Ele é apaixonado pelo bem e nos faz apaixonar também. Nos faz encontrar um propósito. Quando eu o conheci, mal sabia o que era Terceiro Setor ou empreendedorismo social. Foi através de uma amiga produtora, a Mariana Martins, que disse que um outro amigo artista, Marcos Almeida, queria apresentar uma pessoa. Então nos reunimos em São Paulo, junto com alguns nomes da música, como Leonardo Gonçalves, os Arrais e outros.




    Fábio se apresentou de maneira envolvente. Falava de uma ferramenta social chamada Transforma Brasil. Falava das experiências que tinham transformado muita gente no Recife, do Novo Jeito, do Porto Social e do Voluntariômetro. Eu me apaixonei e disse: “Quero ser amiga dessa pessoa. Bora ver como eu posso ajudar!” Era 2018. De lá para cá, fizemos algumas ações juntos. Por um período, nossos shows do AnaVitória tinham um meet and greet ao fim apenas com quem era voluntário certificado pelo Transforma. Somente essas pessoas tinham acesso ao camarim. Também arrecadamos muitos alimentos nas nossas turnês.




    Fui me encontrando nessa amizade e me reconectando com a verdade que já existia em mim, a empatia e o cuidado na família, quando tudo o que eu tinha era meu e dos meus primos. Minha família, que sempre entendi ser para além do pai, da mãe e das irmãs, incluía a avó, as tias e os primos. Minha professora do ensino infantil lembra até hoje que, quando me pediam para desenhar a família, era esse monte de gente que eu desenhava.




    Sou de uma cidade pequena, chamada Araguaína, no interior de Tocantins, um estado novo que vai completar 34 anos em 2023. Viver numa cidade assim também nos traz um senso maior de comunidade, de participação cívica. Todos se ajudam. A cidade é uma responsabilidade de todos. Saí de lá após tentar um ano e meio de Direito em Goiás. Eu queria ser artista e me mudei para São Paulo em 2015 para estudar Teatro. Eu tinha apenas 19 anos. Cheguei em janeiro e, no mesmo mês, gravamos nosso primeiro EP. No dia 1º de março, meu pai morreu, vítima de suicídio. No dia 31 de março, lançamos um vídeo na internet que virou um fenômeno de visualizações. Eu simplesmente não sabia o que estava acontecendo. Foi tudo muito intenso e rápido.




    Tenho lido o filósofo e escritor sul-coreano Byung-Chul Han, autor de livros como O desaparecimento dos rituais e Sociedade do cansaço. Ele argumenta que há uma prevalência do individual na sociedade. Uma busca incessante por um vazio que precisa ser preenchido pelo consumo e, justamente por nunca conseguir ser preenchido, gera um ciclo sem fim. Ele escreveu: “Likes, friends e followers não formam corpos de ressonância. Apenas aprofundam o eco de si mesmo.”




    Perder meu pai me fez perder meus maiores medos. O pior eu já tinha vivido. A dor me tornou uma pessoa mais empática. Assim como o pai daquela menina que encontrei pelas ruas, meu pai também foi se apagando. A dor, porém, não pode nos lançar num lugar de fuga e medo. Eu sei que tem muita gente que só consegue dormir — muitos dos mais ricos que conheço — se tomarem seus medicamentos antes. E eu não os julgo. Acho confortante que a medicina consiga auxiliar nessas dores. Mas sei também que fazer o bem pode dar um novo sentido para a vida de qualquer um. Pode contribuir com noites mais leves. Experimenta só. E nem precisa se preocupar que você não vai ficar sem o seu dinheiro, seus recursos. A ajuda pode estar na palavra de um amigo.




    Fábio é uma dessas pessoas que sempre traz uma palavra boa e nova. Um insight. Está sempre preocupado com o outro. Atento ao outro. Quer saber da vida, das coisas que estão no seu coração e dos sonhos que temos. Ele diz que a gente não deve ficar esperando um palpite para fazer o bem. É ir e fazer, ao invés de ficar reclamando, cheio de pipipi-popopó. Foi assim que a ONG Novo Jeito começou, distribuindo flores e abraços pelas ruas do Recife.




    Hoje, aquele gesto de amor e bondade se transformou na Rede Muda Mundo com outras iniciativas, como Transforma Brasil, Porto Social, Casa Zero, que tem um trabalho incrível com a comunidade do Pilar, vizinha ao prédio histórico onde funciona o empreendimento social. E transformar começa justamente a partir da nossa rua, da nossa vizinhança. Por fim, agora com a Fábrica do Bem, que cuida da saúde emocional de quem cuida de outras pessoas.




    Tudo isso é como uma onda. Nós somos essa onda. Nós somos essa onda de amor. E nesse caminho, vamos encontrando as pessoas. Vamos conectando, como uma rede. E quando encontramos as pessoas, isso vai nos transformando e transformando tudo ao redor.




    Ler Fábio Silva é como ouvi-lo. Seu jeito de contar é afetuoso, manso, leve e bem-humorado. Parece um abraço apertado de um amigo do qual tínhamos saudade. Ele é um contador de histórias.




    * Vitória Falcão é cantora, faz parte do duo AnaVitória




    e é apoiadora da Rede Muda Mundo.
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    O ponto de partida




    “Não preciso do fim para chegar.”




    Manoel de Barros




    Era junho de 2010. Uma forte chuva se formou na Mata Sul de Pernambuco. Pela janela de casa, em Recife, eu mal conseguia imaginar o que estava acontecendo há pouco mais de 100 quilômetros da capital. Ninguém esperava uma tempestade tão severa como a que ocorreu naquele inverno. Em especial, naquele dia 18, quando uma torrente desabou na cidade de Palmares, o pequeno e histórico município que abrigou Zumbi e o seu conhecido quilombo. O lugar de resistência do povo negro contra as barbáries da escravização que machucaram nossa história sofria com a maior tragédia já ocorrida na cidade.




    Em poucas horas, choveu o equivalente a três semanas. O Rio Una, que nasce em Capoeiras, no norte de Pernambuco, e serpenteia por pouco menos de 300 quilômetros, passando pela Mata Sul até mergulhar no Atlântico, subiu 4 metros e transbordou durante o temporal que durou dias, causando impactos socioambientais de grandes dimensões. Seria como se as águas do rio alcançassem o segundo andar de um prédio qualquer. Como se atingissem, por exemplo, a sala do meu apartamento. Era como se o piso do quarto meu e de Dora fosse repentinamente inundado. Como se as águas invadissem a nossa casa, estragando os brinquedos e as roupas de Nina e Sofia, causando prejuízos financeiros, físicos e emocionais.




    Durante o aguaceiro, os festejos juninos, tão tradicionais na região, foram suspensos. Não havia motivos para festas e celebrações. Tinha gente chorando, com fome, com sede, cansada e aflita por todo canto. Dezenas de pessoas morreram. Outros milhares perderam suas casas. Quase setenta municípios foram atingidos na Mata Sul, e Palmares foi o que mais teve estragos. Assim como Barreiros.




    Em casa, eu seguia a rotina típica de uma família de classe média. Eu era empresário da área de saúde odontológica, e ia muito bem com os negócios. Meu irmão Flávio e eu havíamos criado uma empresa, e nossa meta era tornar popular o atendimento em ortodontia, o que, até então, somente quem tinha boas condições financeiras poderia custear. Tínhamos muitas clínicas, algumas em outros estados. Milhares de pacientes. Bons resultados e um conforto que vinha do nosso bem-sucedido projeto no mundo corporativo. Flávio cuidava da área técnica e científica e eu, da comercial e administrativa. Estava recém-casado com a Isadora, uma pessoa querida e respeitada entre os amigos e as pessoas ao redor. O que mais poderia faltar na minha vida?




    Minhas ocupações giravam em torno de compromissos na empresa e reuniões com amigos próximos, na minha casa mesmo, onde debatíamos sobre a vida e a fé. Lições que eu tinha aprendido nos últimos anos, quando procurava um sentido mais espiritual para minha existência. Eu olhava para o céu em busca de respostas. Ao mesmo tempo, era como se o céu, de alguma maneira, olhasse para mim e dissesse que as respostas estavam ao meu redor. Como se as respostas estivessem por perto.




    Às vezes pode parecer que todo projeto novo começa do nada. E isso acaba tirando nosso impulso de dar início a algo que pode vir a fazer a diferença na nossa vida e na vida de outras pessoas. Mas o fato é que “tudo” começa com “alguma coisa”. Começar do zero é saber usar os recursos que temos da forma mais inteligente. Essa é a forma eficaz de transformar o mundo e é o que tem orientado a minha vida nos últimos anos.




    Sempre pensei que a resposta de tudo estava no resultado obtido em cada ação, no fim. Aos poucos, fui aprendendo que a reposta está ao longo do trajeto. Portanto, a recompensa está no caminho, no dia a dia, no encontro com as pessoas, na escuta, no afeto, ou seja, no processo da construção. Essa é uma lição valiosa que continua me inspirando ainda hoje. Ouvi algo assim naquele mesmo ano, quando assistia a uma entrevista do ex-treinador de futebol da seleção do Uruguai Óscar Tabárez. Depois de anos amargando resultados nada promissores, Tabárez conseguiu levar os uruguaios até a quarta colocação na Copa do Mundo de 2010, realizada na África do Sul. O resultado animou os sul-americanos e devolveu o orgulho e o amor pelo time. Apelidado de “maestro”, Tabárez é conhecido por ser um sujeito incentivador de pessoas. Ele justificou o feito naquela Copa cunhando uma frase muito parecida com a que um dos nossos grandes nomes da poesia, Manoel de Barros, já tinha formulado: “o caminho é a recompensa”.




    O e-mail




    Naquele mês de junho de 2010, as chuvas continuavam fortes na Zona da Mata, mas não inundavam a minha sala. Nem mesmo gotejava sobre meus móveis ou o quarto de dormir. A imagem das nuvens carregadas de água precipitando sobre o Rio Capibaribe era até uma cena bonita de se contemplar. As copas das árvores que ficam diante da minha janela sacudiam como se dançassem. A tempestade, os trovões e o vento forte... tudo aquilo dava uma dimensão da nossa pequenez diante do mundo e de como o planeta é robusto e imperioso. E eu só conseguia pensar nisso tudo porque estava em plena segurança e abrigado.




    Provocado por um vizinho, decidi com outros amigos que precisávamos fazer algo para além das reuniões nas quais falávamos sobre amor e uma vida mais solidária — ainda que, do ponto de vista de uma iniciativa tão localizada e despretensiosa, a gente não esperasse muito. Apenas ajudar, comprando alguns colchões que seriam distribuídos. Foi uma campanha cheia de improvisos. Em 25 de junho de 2010, enviei um e-mail para algumas pessoas:




    Amigos,




    Sem muitos rodeios, é o seguinte:




    Estamos acompanhando a catástrofe que tem se alastrado em algumas cidades do nosso estado em decorrência das fortes chuvas dos últimos dias. Eu, meu irmão Flávio e um grupo de amigos queridos criamos uma grande corrente para a arrecadação de alimentos em forma de cestas básicas.




    A “pedida” é a seguinte: estou buscando um número de dez amigos para colaborarem, cada um, com R$ 100,00 e, assim, comprarmos cestas básicas. Na verdade, serão dez grupos de dez pessoas — uma centena de amigos envolvidos, arrecadando R$ 10.000,00, o que vai proporcionar 580 cestas básicas.




    Bom, querido(a), você está no meu grupo e a urgência que exige a situação faz com que também sejamos rápidos, sem pensar, na emoção mesmo. Apenas diga “sim” e, na próxima segunda-feira, mandarei um motoqueiro para arrecadar os cheques, pois já na próxima terça-feira (29/6), mandaremos as cestas básicas para uma dessas cidades para, assim, tentarmos amenizar um pouquinho o sofrimento daquelas pessoas. Enviaremos a planilha contábil desta empreitada e fotos do que conseguirmos em cestas.




    Para fechar, um desses colaboradores já disponibilizou alguns caminhões para entregarmos as cestas. Agora só faltam as cestas.




    Um abraço forte,




    Fábio Henrique (Fabinho)




    O e-mail logo se espalhou. Meu telefone não parava de tocar com gente perguntando se podia repassar aquela mensagem para outros amigos. Em sete dias, arrecadamos 30 mil reais em caixa. Nossa ação, que era para ser apenas algumas cestas básicas e oitenta colchões, se transformou em sete caminhões lotados com oitocentos colchões e centenas de cestas básicas.




    Uma semana depois, visitamos Barreiros e Palmares e vimos o que a chuva tinha causado. Era tristeza e desalento por todos os lados. Um caos. Ruas interditadas cheias de lama, móveis quebrados e molhados jogados nas calçadas, escolas fechadas por tempo indeterminado, casas, prédios públicos e lojas destruídos. Uma região que parecia ter sofrido ataques de bombas durante a guerra. Algo inimaginável e que levaria anos para ser reconstruído se fosse contar apenas com o apoio do poder público.




    Em Barreiros, por exemplo, a creche Auro Cirne, que atendia cerca de 130 crianças, que se alimentavam ali três vezes ao dia, estava totalmente destruída. Era preciso fazer algo. Então juntamos algumas pessoas e decidimos que reconstruiríamos aquele espaço. Fizemos um projeto, conversamos com a gestora da creche e iniciamos uma segunda campanha, encaminhando mensagens por e-mail e telefone: “Vamos juntos reformar a creche Auro Cirne?” Em 45 dias, conseguimos reformar o lugar, comprar mobílias e roupas, equipar a cozinha e adquirir uma TV de 50 polegadas. A televisão virou sensação na cidade. Tanto que um amigo se dispôs a investir na segurança do local.




    E todo esse movimento foi me mostrando que aquele sonho, aquela construção de um futuro que podia e devia ser melhor não era só coisa minha. Era de todos nós. Era um ajuntamento do bem, que a gente passou a chamar de “Reino do Bem”. Cada dia ficava mais claro que minha função era organizar as pessoas que queriam ajudar. Eu tinha a disposição de criar oportunidades e ferramentas para que gente com disponibilidade de ajudar chegasse a gente que precisava de ajuda. E, assim, fui criando uma rede de pessoas que queriam praticar o bem comum. Tudo foi se desenrolando como por instinto, como uma brisa que ganha força aos poucos.




    Post-its e guardanapos




    No início, o processo aconteceu de maneira orgânica, como se estivesse sendo conduzido por uma energia invisível. E tudo foi se desenvolvendo de forma surpreendentemente harmônica. Uma das maneiras de me organizar mentalmente é com o uso de post-its, aqueles pequenos papeizinhos coloridos e autocolantes. Anoto tudo e colo pelas paredes, nos armários, em mesas e no computador. Vou espalhando as ideias. E a cada nova possibilidade de ajudar a transformar realidades, eu anotava nos meus post-its. Outro jeito eram as anotações nos guardanapos.




    Durante um bom tempo, em minhas viagens, eu anunciava nas redes sociais o meu destino. “Na quarta-feira, às 9h, estarei em tal café, perto do centro. Quem quiser trocar uma ideia comigo, simbora!”. Eu me sentava no café e, em pouco tempo, aparecia alguém. Pessoas que eu não conhecia, mas que me seguiam pela internet, que acompanhavam os trabalhos que fazíamos. E essas pessoas chegavam com ideias, com sugestões e disposição de participar. Muitas vezes partindo do zero. Eu anotava tudo nos guardanapos sobre a mesa e depois levava para casa para organizar tudo aquilo.




    Fui em busca do que acreditava. Com informação. E com o coração e a mente abertos. Como escreveu Ariano Suassuna, poeta e escritor que nasceu em João Pessoa, na Paraíba, mas viveu e morreu no Recife, aqui em Pernambuco, eu também me considero um realista esperançoso. Nem otimista nem pessimista. Nem ingênuo nem amargo. No meu coração, a mesma fome por justiça social. Só não sabia que aquilo que estávamos fazendo era empreendedorismo social e que eu estaria prestes a largar a minha vida de executivo no ramo odontológico para me dedicar à carreira de empreendedor social.
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